
Senhor Presidente 

Senhores Vereadores 

 

No dia 07 de Julho de 1968, na cidade de Santos, Deus 

contemplou o mundo com um ser especial, nasceu Heloísa Helena dos Santos 

Xavier, filha de Deise dos Santos e Carlos dos Santos Xavier. 

Sua mãe vinha de um primeiro casamento onde teve dois filhos, 

Marcos e Vitor e do casamento com Carlos nasceram Heloísa, Claudia e 

Marcelo. 

A vida não foi fácil para Heloísa e aos 7 (sete) anos, seu pai 

Carlos, voltando do trabalho na estiva, sofreu um acidente de automóvel, na 

Rua São Leopoldo em Santos, vindo a falecer. 

Foi uma situação muito difícil, e sua mãe, sem esposo, buscou 

ajuda da família para criar seus cinco filhos. Heloísa, desde cedo, ficou 

responsável pelas tarefas da casa e isso a fez ser a mulher zelosa e cuidadora 

que sempre foi de nosso lar. 

Sua vida seguia junto de seus irmãos, mãe e parentes e no ano 

de 1982, com 13 anos de idade, exatamente em 22 de fevereiro deste ano em 

São Vicente, defronte ao antigo restaurante Pata Pata, que ficava no início da 

Avenida Presidente Wilson, em frente à Praça do Correio, nós nos 

conhecemos.  

Estávamos juntos, no mesmo desfile de carnaval, na Escola de 

Samba Brasil, de Santos, pois nós dois morávamos em Santos. 

Em determinado momento, a prima da Heloísa, Cristiane, me 

chamou e disse, “Oi, minha prima gostou de você”. 

Eu assustado perguntei se era realmente comigo, e ela afirmou 

que sim, perguntei então quem era ela e de imediato me mostrou o amor da 

minha vida, Heloísa. 

Foi amor à primeira vista. Eu a chamei, me apresentei e disse que 

gostaria de conversar um pouco com ela após o desfile. 



Assim, ao final do desfile, fomos juntos no ônibus da escola até 

Bertioga, onde desfilamos novamente. 

Bem, daquele dia até hoje, ela se tornou a razão de minha 

existência. 

Eu, um moleque que estudava à noite e jogava bola o dia inteiro, 

nos times do Yankee, do Jorge e do Velho Paraná do Carro de Mate, no canal 

3. 

Passamos então a viver um amor intenso, todos os dias nós nos 

víamos, foram muitas aulas que deixei de frequentar para estar com ela e ela 

sempre me cobrava para estudar. 

 Essa intensidade fez com que adiantássemos os fatos e em 17 

de Setembro de 1983, nasceu nosso primeiro filho Rafael Xavier Barreto Alves, 

que foi vereador nesta casa de 2013 a 2016. 

Estudei, prestei concurso e no mesmo ano de 1983 entrei para a 

Polícia Militar, permaneci em São Paulo durante todo o período do curso e 

Heloísa com 15 anos cuidava de nosso filho e de nosso lar. 

Nada para nós foi fácil, me formei Soldado e fui classificado em 

São Paulo no 1.º BPChq, Tobias de Aguiar. 

Morei no Batalhão, fiz Escola de Cabo, de Sargento e por 

necessidade e distância, por cerca de 2 (dois) anos praticamente morei em São 

Paulo para poder estudar e Heloísa continuava sempre cuidando de nosso filho 

e nossa casa. 

Mais uma vez a vida nos pregou uma surpresa e, em 1984, sua 

mãe faleceu de câncer em seus braços. 

Logo depois, em 1986, foi seu irmão Vitor. 

Em seguida foi seu irmão Marcos, e em 1989, seu irmão Marcelo, 

também faleceu. 

Restamos então nós dois e sua irmã Cláudia. 

Batalhamos muito, estudamos juntos, fizemos o colegial juntos e 

Heloísa fez faculdade de Gastronomia. 



Vim trabalhar em São Vicente após pedir transferência de 

Batalhão e aqui decidimos comprar uma casinha e fixar residência. 

Neste período de 1991 nasceu nossa filha Ana Carolina, que é a 

pérola que minha esposa tanto queria para alegrar sua vida. 

Vendemos nossa casinha e Heloísa decidiu que deveríamos 

construir nossa casa do jeito que ela queria. 

Assim o fizemos e fomos muito felizes naquela casa da Rua 

Coronel Silva Teles. 

Neste momento de nossas vidas, em que eu já era Sargento, 

decidi disputar a eleição para vereador em São Vicente e Heloísa me apoiou 

muito, cuidando de tudo. 

Meu filho Rafael casou e tivemos 4 netos Rennan, afilhado de 

Heloísa, Rafael, Rayssa e Raica e hoje também ganhamos de Deus nossa neta 

Ana Luiza. 

Perdi a primeira eleição em 2000, mas fui trabalhar com o Prefeito 

Márcio França, que Heloísa sempre admirou e respeitou, bem como foi sempre 

respeitada por Márcio e Lúcia. 

Criamos o JEPOM e Heloísa me ajudava a tomar decisões 

importantes para a manutenção do Projeto. 

Fui eleito vereador em 2004, e subi ao palco com Heloísa a meu 

lado e agradeci a ela por tudo o que conseguimos alcançar. 

Em 2008, fui eleito junto com o Prefeito Tércio Garcia vice-prefeito 

de São Vicente e na sessão de posse, tive Heloísa ao meu lado, controlando 

meu nervosismo e me dando confiança, ela estava particularmente linda neste 

dia. 

Ajudamos na criação de nossos netos, Heloísa fazia tudo o que 

podia e mais um pouco para dar uma vida digna a nossas crianças. 

Vendemos nossa casa, compramos nosso apartamento e 

continuamos nossa luta. 

Realizamos o sonho de dar a nossa filha uma linda festa de 15 



(quinze) anos, com tudo o que a mãe sonhava, missa, baile etc. 

Aproximamo-nos de Deus, e nossa fé aumentou e nos ajudou 

muito. 

Por meio da Igreja Nossa Senhora do Amparo e do querido Padre 

Júlio fortalecemos nosso casamento. 

O sonho maior de Heloísa era ter uma festa de casamento, pois 

em 1986, quando nos casamos oficialmente não conseguimos realizar por não 

termos condições financeiras.  

No dia 13 de junho de 2011 realizamos nossas Bodas de Prata, 

com Heloísa cuidando de tudo, junto com a amiga Aninha e foi um momento 

lindo, lembro-me deste dia a todo instante, Padre Feliciano celebrou nossa 

missa de 25 anos de casados, recebemos nossos amigos e nos divertimos 

muito. 

Perdemos as eleições em 2012, e se não fosse a Heloísa eu teria 

me afundado. 

Fui trabalhar em São Paulo e por lá fiquei com o Secretário Davi 

Zaia, nas Secretarias de Emprego e de Gestão Pública. 

Por ela e por minha filha, novamente voltei a estudar, e me formei 

em Direito, em 2016. 

Fui novamente eleito vereador e Heloísa sempre estava ao meu 

lado me dando forças e me mostrando os caminhos. 

Mas a vida novamente levou de Heloísa uma pessoa amada, sua 

irmã Cláudia, seu último vínculo de família faleceu, e isso a entristeceu demais. 

Fiz o que pude para animá-la. 

Por ela implantamos a Festa de Dia das Crianças onde 

atendemos por 8 (oito) anos milhares de crianças da cidade com um dia de 

festa, muita comida e muitos brinquedos de qualidade. 

Por ela também implantamos o Recreio de Férias, onde todos os 

anos 350 (trezentos e cinquenta) crianças de São Vicente brincam, se 

divertem, passeiam e se alimentam durante duas semanas, nas férias de 



janeiro, foram seis edições de sucesso. 

Ela idealizou a Festa das Crianças e o Recreio de Férias. 

Minha vida se mistura com a existência da Heloísa, nós nascemos 

um para o outro, ela me fez sair da ociosidade e me transformou em um 

homem. 

Mesmo sendo cinco anos mais nova que eu, Heloísa sempre foi 

extremamente responsável e cuidadosa com tudo o que era nosso, com 

nossos filhos e netos. 

Se hoje posso olhar para trás e ver que fiz algo de bom, isso se 

deve a ela. 

Nossos filhos cresceram, Ana Carolina em junho se forma 

médica, por exigência da mãe, que se privou de muita coisa para poder formar 

sua filha. 

Este sonho, se Deus permitir, vamos conseguir realizar. 

Empreendemos e montamos uma doceria, outro desejo dela, mas 

esse infelizmente não deu muito certo. 

Continuamos nossa luta diária, buscando com dignidade criar 

nossos netos, que hoje estão crescidos. 

Infelizmente no último dia 31 de março, após realizar um 

procedimento médico simples, meu grande amor foi para o Céu. 

Nós rezamos, dobramos os joelhos e imploramos pela cura, e no 

momento em que rezávamos Deus a recolheu para junto dele. 

Não foi a cura que eu esperava, mas foi a cura que ela merecia, 

do corpo e da alma. 

Tenho passado momentos difíceis, certamente os mais difíceis de 

minha vida, perdi meu pai em 2018, que estava adoentado, sofrendo muito, 

com muitas dores e agora está descansando em Deus. 

Vou seguindo em frente, mas meu coração foi junto com Heloísa 

no dia de sua partida. 

 



Heloísa, te amo e te amarei até o último suspiro de meus 

pulmões. 

Você é e sempre será o meu único amor. 

 

Diante do exposto, submeto à apreciação do Plenário o seguinte: 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

PROJETO DE LEI N.º 75 /23 

 

 Denomina Heloísa Barreto o 
complexo turístico e de lazer 
localizado nas praias do 
Gonzaguinha e Milionários. 

 

Art. 1.º - Fica denominado Heloísa Barreto o complexo turístico e 

de lazer, localizado nas praias do Gonzaguinha e Milionários. 

Art. 2.º - Compreende o Complexo Turístico e de Lazer Heloísa 

Barreto: 

I - a Praça Tom Jobim; 

II - o calçadão da Praia do Gonzaguinha, em toda e extensão da 

Avenida Embaixador Pedro de Toledo; 

III - o calçadão da Praia dos Milionários, em toda a extensão da 

Avenida Antonio Rodrigues; 

IV - o píer denominado Dr. Olavo Horneaux de Moura; 

V- o píer denominado Wladimir de Almeida Gouvêia – Chiper; 

VI - a Praça do Maçom, localizada na Avenida Antonio Rodrigues; 

VII - a Praça Vereador Carlos Menon, localizada na Avenida 

Antonio Rodrigues. 

Art. 3.º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

 

SALA MARTIM AFONSO DE SOUSA 

Em 18 de maio de 2023 

 

 



SARGENTO BARRETO 

Vereador 

 

TEC 138/MDN/ 


